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A 
FALTA de CSSII�. como Re diz, é evi­
dente e cada vez mais séria para to 
dos, oiio só em determinadas vilas e 

cidades, mas em tõdi. parte do Pais, cuja 
população vem aumentando nestes últimos 
anos de maneira considerável, sem que o 
número de habitações, devido sobretudo ao 
preço elevadfssimo dos materiais de cons­
trnção, cresça proporcionalmente, suprindo 
as necessidades do povo. 

O que se verifica por al é uma corri­
da louca para "segurar" uma casa qualquer, 
cujo inquilino morreu de repente e ll fami­
lia, desgostosa, quer sair do lugar que lhe 
traz, sempre, muitas recordações de seu 
ente amado, ou é impelido, por vários mo­
tivos, a mudar-se pari\ outra cidade em bus­
ca de vida nova. Formam-se, então, filas 
enormes à porta do proprietário da casa, 
com bilhetinhos de amigos influentes que 
apelam para sua boa vontade, e cartas de 
recomendação e de fiança ao gôsto do pos· 
suidor do imóvel. 

Não raro se agrupam duas e três fll­
mflias num só prédio, obrigado a transfor­
mar-se em casa de cômodos, e casais com 
filhos se metem num quarto, sem nenhum 
confôrto nem higiene. 
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LUIZ 
rico Gaspar Outra, num projeto rle decreto. 
lei que l:'Htá recebeodtJ sugestões de técni­
cos e interilssados, o Ministério do Traba­
lho, Indústria e Comércio a instituir a Fun­
dação da C11,a Popular, destinada a propor­
cionar aos brasileiros, e estraogelros com 
mai� de 10 anos de e�tada no Pais ou com 
filho brasileiro, a aquisição ou construção 
de casa ou ap11rtameoto d� moradia, fixan 
do-se os limites máximos dos valores das 
h11bitações pars favorecer aos mais neces­
sitados, sendo permitirias só as obras de 
tipo genuinamente popul1:1r. 

Em cada grupo de cinco casas, esta. 
belecer 1,e-á a preferêocia entre os c11ndl­
datos na proporção de 3 para os trabalha­
dores em atividades particulares, 1 para 
servidores públicos ou de autarquias e 1 
para outras pessoas, não podendo 11er os 
prédios adquiridos através da Fundação ob­
jeto de negócio, nem transferidos entre­
vivos no prazo de 30 anos, mas poderão 
ser devolvidos a essa instituição, a fim de 
seu proprietário, por transferência ou per­
muta, obter outro mal& próprio para o seu 
uso. 
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mitados a 30 anos os prazos de sua amor· 
tização, parecendo-no&, no entanto, que de. 
vem ser mais Ru-ives um pouco, isto é, num 
máximo de 5°10 e com prazos mais long,,s 
para o resgate do capital empregado na 
compra ou consll'ução da moradia, pois só 
assim será beneficiada realmente a maioria 
dos trabalhadort1s nacionais, tornando-lhes 
o sonho da casa própria uma realidade.

Ficarão obrigados às taxas de servi­
ços, mas Isentos de qualquer triboto, os 
prédio11 construidos, enquanto não liquida· 
dos oa empréstimos pelos seus adquírenttis, 
que, até entrarem na posse eletiva da re. 
sldência, não terão outro encargo ou pega­
mento 11 fazer senão o do seguro de vida 
prévio, para garantir os compromissos assu­
midos. 

O nosso Municlpio, oeste ponto, não 
faz exceção a outros lugares que se de­
senvolvem naturalmente, civilizando-se mais 
e mais e, por conseguinte, exigindo sempre 
novas e melhores condições de vida para 
os seus habitantes, que, à medida que evo­
luem, vão sentindo falta disto e daquilo pa­
ra o seu bem-estar e o da familia. 

Sentindo, parece, a gravidade da situa­
ção, o Oovêrno Federal acaba de dar o 
primeiro e importante passo no sentido de 
resolver o problema da moradia para as 
classes pobres, que formam a maioria do 
povo brasileiro. Autorizou o presidente Eu-
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O capital inicial d!l Fundação, de dois 
bilhões de cruzeiros, será constituldo por 
contribuições em terrenos, doados pela 
União, Estados, Territórios, Distrito Federal 
e l\Iunicipios; por contribuições, a Ululo de 
empréstimo, das instituições de previdência 
social e também, em casi1s previstos pela 
lei, das pessoas Hsicas e jurídicas. 

Estão os nossos governos, inclusive oa 
municipais, autorizados a adquirir terrenos 
destinados a construções de moradias po­
pulares, nos termos da lei reguladora de 
desapropriações. 

Quanto aos juros dos empréstimos a 
serem feitos 1:10& candidatos à casa popular, 
a�i;egura-se que não excederão de 8¼, li-

Prevê-se que a Fundação da Casa Po­
pular poderá delegar a outr11e entidades, e 
em especial às Preleituraa Munlclpai@, as 
obrigações em matéria de prédios residen­
ciais. Por conseguinte, indo ao encontro da 
vontade do povo, o Oovêrno Federal visou, 
com o citado ante- projeto de decreto-lei, 
facilitar a construção de casas populares 
também nos :lluniclplos, cujas Prefeituras 
comprarl\o os terrenos em que pretendem 
construir determinado número de casas, 
colocando-os às ordens da Fundação. Essa 
Instituição remeterá, então, plantas e fioan· 
clará a construção a cargo das Prefeituras 
Municipais, que ficarão nela creditadas pe­
los terrenos cedidos, havendo ainda no lo­
cal a organização de um conselho para fis­
calizar as obras. 

Resta agora, portanto, aperfeiçoar o 
projeto e pôr imedi11tamente em execução 
o plano, que é da máxima relevância, faci­
litando aos brasileircs daa classes menos
favorecidas a construção de eeu lar. 
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A LAPIS ... 

O ABANDONO DA LAVOURA 

�JJ�� 
Coneütue um doe fatos mais alarmantes da atualidade 1em duvida alguma, o abandono da lavoura pelo trabalhadorrural. em demanda doe centros urbano•. As estaUsticas, na sua inexorabilidade, vêm demons­trando a progress&o ascendente desse leoomeoo, de anopara ano, merecedor de salutares providencias doe respon­avel1 pelo destino do Pais. O CORREIO DA LAVOURA, atra\'és desta dupla colu­Da, de bA multo vem tecendo comentários sobre os exodosruralt. 
Deparamos, no "Diarlo da Tarde", de Franca, prospe­ra cidade paulista, seryld_a pela llogiana. com um inleres­ante trabalho do acadtmico Lauro Albano Sandoval, vice­

trealdente do Centro Academico "Medicma-Veterlnaria" daDlnraldade de S. Paulo, em torno deste aesUilto digno demalore. estudos. Tranacrevamoa alguns do• eeua períodos com a de 'rida veol& . , • 
"Po11i .. el1 cau1a1 determjnonte, : se é certo que em to.

doa oa pailles e muito especialmente nos do Velho Mundo allhões �e bab,tantes ti:m deixado a la vour11 para radicar'.ee ua cidades, loroaodo maior 11uas ccooom1aa, em povoeaovoa, como o nosso, tal cousa não deveria existir na pro­porção Jl vista. O problema oacloo,d brasileiro se resumeem pO'Voar o Càmpo e de lutar contra a imensidade desola­da, Jl que noasa grande1.a se baseia oa exploração das ri­quezaa da terra 
As causas desta deserçr.o da gente da lavoura para .

1 
lu.bltar nas cidades silo bem claraR; os erros de nos•a politlca agrícola têm levado a estes resultado,. Por outra parte . o sistema de arrendamento não ofe­rece aeguraoça ao agricultor. Em uma l'(rande porcentagemMte deve levar uma vida de clg1100; hoje em um lugar,alll&llhl em outro, sempre começando de novo seu trabalho lem compeo•aça.o de nenhuma e•pecie. N!l.o bâ est•bilidad,,
era 88 suas vldaa. IJeste lllOUO DiJ.O é 1J0881\'All apegar uomem do campo a terra. l,lllb•res de colonos nosso• fazem'rida pouco diferente do que de oomadee. Outro ponto fUildameotul é o de melhorar as coodiçõe•

de vida Convem realçar que as coodicõee de vida no cam­
po são pessimas; a gente da roça n!l.o deslruta das comodi­
dades gerais impostas pela vida moderna; sua caHS carece 
das condições mioimae exigidas; n!l.o tem moveis, nem uU­
Udades. nem os elementos de higiene iodispensavele para 
viver com deceocia. Na maior parte das fazendas, um pou­
co afasllldas dos centros povoados, n!l.o hl serviços eletrl­
cos que facilitem os trabalhos; para lazer suas compras de 
abastecimento e das necessidades, têm que percorrer longas 
distancias; não existem meios de transporte adequados; em 
zonas imensas oilo se encontra um médico nem uma larml­
cia, e está ausente Ioda obra de assistencia social. Nem 
sempre se dispõem de escolas vizinhas para enviar as crian­
ças e em geral há falta de escolas onde os jovens possam 
aprender a cleocia da agricultura e os ofícios que poderiam 
proporcionar-lhes meios de vida nessa região. Em vista dl•· 
to têm os jovens que demandar as cidades para que estu­
dem, o que custa muito e estA além das possibilidades do 
homem da roça; é bom esclarecer que a esse proposlto o 
Governo do Estudo de sr.o Paulo estl cuidando dessa edu­
caç!l.o do homem do campo com a crlaçil.o das Escolas Pra­
ticas de Agricultura disseminadas pelo Interior do Estado; 
das 10 escolas criadas, 4 )li estilo !uociooando, sendo ainda 
um pouco cedo para se lazer prognostico". 

Existem numerosos fatores em torno do abandono da 

l!l �·oura pelo trabalhador rural. Esse fenomeoo dl origem il
m1seriu nos grandes centros e A seosivd deflclencla da pro­
duç!l.o no campo. 

Voltaremos. O assunto é complexo, merece a mais 
ampla explaoaç!l.o. 

o gênio qu� todos

adoramos
JOÃO GUIMARÃES

MORRENDO jo•em, qoondo a ,Ida alndo lhe não ama·
d ho1 Caatro AI••• aouN, entt••• .. ••,
urara os 10n , t •• 

co .. põr uma obra qi.le Ih• eterni,aa o no•• • apo •• 
o Brosll 1 1 · 1( 

Antecipou-•• na co,.ponho abolicionilt�, op_o o91ou 

),
('1 •• a Repúblico, defende• a, for••• digHI da hber_oo�;.;... , 

Lírico perfeitomente represe,.tatf•o da 1en11bih 
f 
! 

noclonol, Castro AI••• continua a ser O enli•O do nou•
; 

golhordo i•••ntude. . i O prl• , 
Pod••••, co• ju1tiJ•, ace•N• q-,e •1� . > 

melro grande ome,;conhto dcs Jlt• .. _.• bro1Jle1ro. 
d i

' 
Hó poema, 11v1 q,,e corre1pend•• o hino, • 

harmonia contittentol. 
01 A•or Costro AIHI é coaprHn<I., aellier O P • f

aodo, o presenl• • o Muro do Btoad I f 
�=========,:::·:::;:;.,-·:::::�==� 

----------'êORTIE§ -E llECORTIE§ 
BELO H��IZ�NTE,Doençn• Pulmonore,-Tuberculose •u,ne tenba sldO

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho Como se ube, • cocaí1ta é pedra que se 
·. E de 

arbusto procedente do Perú. A• escrita pelo re, atemaa:,
dila Ac, ,t• rli•ot, pars trata111,ato ••••tori&!. 06 laformkçõts, primeiras noticia, da sua t\lS• La1ub, U 6.IOI aaos. 

d tu, carta, qoaado solicitad••· tlacia cbeiaram à l!uropa em carta eacoa*"'"se cm poder e
Con,. , Coril61, 218,2• - Da, 3 ã, 6 - Fone, l-1-406 1499, levadas pelo frade Tomh um col<'ioa1dor de Cbicap. 

0rtiz. Muito antes da chegada 
de Plurro desde •• mais re- ai • 
moto• tempos, os fndlos muti- A esperança I um • • • 
11vam ,uu folhas, como um ser feliz por coata do lataro.
tônico nervo,o que lhe• da>a a 

Uu,lo de certa ui,idade mu•· 
cular e de uma re�piraçlo mau 
f6cil na;,. alturas aadinat. 

o aicrosc4pio elelrOaico ,...
lotogr_.ar partlolu tio ,.. .. .
nas como o f • mili ....... • 

Foi eocontrad� uma çart• de parte de ama pais•-
i 
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CORREIO DA LAVOURA 

Satisfeita importante reivindicação do povo de Mesquita 

Foi inaugurada d0miqgo,i � f.7t1 ;::::�:::::. 
festivamente, a luz na :�T;,,;;;;;:;; te IIO Curso 

lguassú l•izeram anos oeste mês ; 
- 8. jovem Jorge Ferreira 

da Silvu; 

V."' oi*· {:.t Rê&-* . -.., . --1'1 • .;- "' 

' * ., . 9,IOSQ..... ' 
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SEMANA SANTA 

praça �anuel Duarte 
O povo de Mesquita, tão abandonado até en­

tão pelos poderes publicos, viveu domingo ultimo
um "dia de grande testa, fiatisfeito com os serviços
ali  realizados pela atual administração do cap.
Paulino Barbosa, que havia sentido as necessida­
des daquele lugar e de sua gente laboriosa e se
apressara, com toda a justiça, em ir ao encont�o
de suas aspirações e vontade. 

Dai a raZi'lo do jubilo dos m o r  a d o r e s
locais e seu comparecimento em numero con-
1ideravel à recepção feita à R. excia., o prefeito
de Nova lguassú, ao deputado fi>deral dr. Getulio
de Moura e a todas as pessoas gradas que os 
acompanhavam. 

Duas bandas de musica abrilhantaram a fes­
ta em regosijo pela iluminação da referida praça 
e da rua Emilio Guadagoy, além de numer(>sos 
foguetes que espouc11raw no ar. 

Os ilustres visitantes e homenageados, ao 
chegarem a lllesquita, dirigiram- se em primeiro 
lug1:1r á sede local do P. S. D., onde lhes foram 
oferecidos, pela Comissão (>rganizadora da festa, 
doces finos e champanhe. Usou ali da palavra o 
sr. João Piloto, presidente da Comissão saudando 
o prefeito Paulino Barbosa e o deputado Getulio
de Moura em nome da população de Mesquita.
Falaram ainda, nessa ocasião, os dois homena­
geados.

Depois foi inaugurada a luz na Praça Manuel 
Duarte, sob delirantes manifestações de alegria 
do povo, e na rua Emilio Guadagny. 

. Na Praça Manuel Duarte houve lambem u m  
com1c10 e m  que falaram varios oradores inclu­
sive o prefeito Paulino Barbosa e o deputado Ge­
tulio de Moura. 
��-���-�---.,...,...,.. ......... .,., . .,.,, .. .,._ ... --,., ... ---·. . . .,.,

- 8. sr. Edesio Soares Pe­
reira; 

- 9, prol'. Albertina Rodri­
gues Trigueiro; 

- 9. menino Nelmo, !ilho 
do sr. Pedro Manuel da Silva 
e de d. Alba Cardoso da Silva; 

- 10, sr. Humberto Caulino; 
- 10, sta. Lucia Çastelo da 

Silveira: 
- 10, d. Brígida Gomes Ve­

lhote, esposa do sr. Jorge 
Moreira Velhote; 

- 10, d. Palmira Flores Bra­
ga, esposa do sr. Frutuoso R. 
Flores; 

- 10, d. Maria José Figuei­
ra de Araujo, esposa do sr. 
Joaquim de A�aujo; 

- 11, sta: Maria de Lourdes 
Gomes da Silva; 

- 11, d. llca Nunes Chaves, 
esposa do sr. Oldemar Chaves; 

- 11, perito-contador José 
Antonio Garrido; 

- 12, menino Laerte Cham­
barelli Prisco; 

- 13, menino Angelo Luiz, 
filho do sr. Esmeraldo Oldrini 
e de d. Francisca de Sá 01-
drini; 

- 13, menino Ivan, filho do
sr. JuUo André Moreira; 

- 13, menino Wilson, !ilho 
do sr. Eduarcre R a i  m u o d o 
Martins. 

- Hoje faz anos a jovem 
Marina do Nascimento. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAMENTO 

No dia 12 deste. passou 
mais um aniversário do casal 
Sílvio Martins de Azeredo -
Eurldice Chaves de Azeredo. 

li• par6qula de N. s. da lmaoulada 
Conceição 

O 1nenino José Ribeiro 
da Roch,, de 15 anos in· 
completo,, filho do casal de 
lavradores de Morro Agu ­
do, José Teixeira da Rocha- Nessa igreja da vizinha localidade de Nlló-

Dcltina Ribeiro, foi O bcne- polis, organizou-se um programa de tocantes &o­

ficiado direto com a ma- leoidadE;S para come�or_ar .ª Semana Santa. 

tricula gratuita que a Dire· HoJe, além da_ d1!tnbu1ção de ramos ás 10

toria do Curso Iguassú num horas, haverá proc1ssao ás 17 horas, com o ser. 

gmo muito distinto, havia  I 
mão do encontr? na Praç� Paulo de Frontia. . 

colocado à disposição do Amanhã, missa da Paixão ás 7.30 horas e via

CORREIO DA LAVOURA, sacra e bençã� do SS. �acram_ento ás 19.30 horaa,

e a ser preenchida no cor· 0 que se repetirá no dia segumte. 
rente ano por aluno pobre _Quarta _fei:a, missa com canto pela manhã e 

que deicjasse estudar. à noite _confis�oes s?mente para homens. 

Sendo o primeiro, por in- Qu�nta-!e1ra, missa solene ás 9 horas com

termedio de seus humildes comunhao ge_ral e á noite a cerimonia da lava-pés.

progenitores, a nos solicitar . Sexta-feira Santa, ás 8 horas, missa dos pres­

a referida matricula este santificado�, canto da Paixão e adoração da Cruz·

jornal encaminhou ;ronta- á tarde, Via Sacra e _exposição do Senhor Morto: 

mente_ o menino José áquelc e ás 20 horas, a �r�c1ssão do Enterro, Sermão da
conceituado estabelecimento Soledade e expos1çao da Sagrada Imagem do Se­
de ensino primario, onde nhor Morto. 

depois de  simples prova d� _S�bado de Aleluia, benção do fogo, dagua e 

habilitação, foi matriculado do cmo pascoa), canto das Profecias e missa 6a

na segunda 1crie, recebendo 8 horas, � á n01te benção _do Santisslmo. 
o n .  430. _ 

Domm�o �a Ressurreição, ás 5 horas procis-
----- __ sao do Sanhss1mo, ás 8 e ás 10 missa e á noite 

DI-LOTADO NA 
VISÃO DE DIS• 
TRITOS SANITA• 
RIOS O DR. LUIZ 

GUIMARÃES 

benção do Santissimo. 

pENSA�OS em,você, 9arota bOnita, e assim nem podemos 

A U D I Ç A O

• U S I C A L
Passeata carnava· P e s t a a r t í s t i c a  

Pelo duetor do Departa­
ment-> do Serviço Publico 
deste fatado, foram lavra­
das, nos t<rmos do art. 2° 

do decreto lei nº 
1.600, de 

30-1-46, apostilas de pro·
vimento cm cargos da clas­
se G, da carreira de Medi­
co, do Q. P., nas portarias
de admissão ou titules de 
nomeação de varios medi­
co,, inclusive do dr. Luiz
Guimarães, lotado na Di vi·
são de D11tritos Saniurios.

conciliar o sono ... l Serâ que nlio tem você coração para 
socorrer quem está na Iminência de morrer apaixonado pela 
criatura doe _seus olhos ? Francamente, garota hoDlta, esta­
mos aborrecidos com você, e vamos mandar destruir aeu 
cartaz permanente ... 

Domingo ultimo, na !cdc 
do Filhos de lgumú, reali­
zou se a anunc12da audição 
music:I dos alunos do prol. 
Fr�ncisco Tomé da Graç,. 
Fc-, um cspctkulo iotcrcs­
untc � de grande estimulo 
ao, . JOVtDI que estudam 
munca com muito gosto. 

lesca e bailes no no pavilhão dos • • 
NÃO temos dúvida, não senhor. A eta. N. F. é dlterente E' 

tõda carinho. tõda meiguice e encantamento... 

Sabado de Aleluia 
Irmãos Prata 

S,gunda- fein re,lizou-se 

• • 
M A. surge sempre diante dos nossos olhos como uma ea-. tátua modelada por mãos de artista .. No entanto, parece 
que n!io tem alma. Se a_lguma vez _sorrm contente e feliz, 
dando mais vida A própria vida, lo, num dia nublado e es­
curo, que a gente jamais viu ... 

NO FILHOS DE 

Completando a fesu de 
arte, o prof. Graça e ,ui fi­
lha Cclina se aprcscotararo 
ao publico cm csplcndidas 
execuções, dignas de calo­
rosos aplausos. 

-- --�··�--

Cine Verde 
HOJE - Jornal Nacional e da fox; um de1enho: Inicio do fllme e,r:' série : "Satteadorea te ouro : Panchlto, Joe Carioca unald Sutk t:: Aurora Miranda' no hlmt : "Você jil foi á Bala?"' 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
:; Jod

rnal Nacloaal; a continua. ._..o o lllme em aérle : *'0 rei de Policia Montada .. ; Oeor&e Sandera. Merle Oberon e Latrd Creg�.�· no drama : "Odlo qutmata • e Judy Canova na co .. média : "itocelra graahna". 

IGUASSU' 

O Filhos de Iguusú v,i 
comemoror o Sabado de 
Aleluia de maneira brilhan­
te. Das_ 16 �s 19 horas, gran· 
de mat1nê rnfantil, devendo 
as cr_ianças comparecerem 
fantasiadas como no ultimo 
reinado d_e Momo. A's 20,30 
horas, sairá à rua o traJi­
ci�nal bloco do alvi-rubro, 
cuia passeata não p&de ser 
feita �o Carn1Val que pas­
sou devido ao mau tempo. 
S ª b ª d o, portanto será 0 
verdadeiro Carnavai da vi· 
tória do . Filhos de Jguassú. 
E á noite um grandio10 
bai�e carnavalesco sob a di 
reçao do mae1tro Pequenino. 

NO IGUASSU' 

QUARTA I!. QUINTA-fl!IRA 
- Jornal Nacional: 3 duenboa· �m c.aborb; e o filme colorido ; A vida de Cristo". 

O alvi nci;ro fará realizar 
no �a�ado pr6x,mo, o st� 
trad1c1onal baile Je Alclui,, 
i:c

u,:.
tc ano não Sf'rá a 

SEXTA, SABADO E D0-
�\1�00 - Jornal Nacional e a os: um detenho; • contl­nvaçlo do filme "m I t r l e .
.. 5alteadorea de ouro"· e 
� ... 

•cru e o Owdo, na co�1tdla '. 
�mb1". 

Nel•on Trigueiro 
Despathant.e Mt:u1ieli,al 

luo Geh,tio Voroos, 78 . Tel. tn 
HovG lgoCHtl _ E. cio Rio 

finalmente • esperada festa 
artística no pavilhão dos Ir­
mãos Prau, organizada pe lo  
Grcmio Juvrnil  Iguassú. 

O espetaculo não agradou 
cm grande parte ao publico. 
Não tiveram sorte os grc­
mistas ainda desta vez. Além 
de longa espera para que 
pudesse ser iniciada a festa 
com todos os arti�tas, o que 
fatigou todos o: que se 
achavam 110 pavilhão foi 
fraquíssima a maioria' do1 
numeros a l i  apresentado,. 

Felizcncotc, na parte fi­
nal, Jararaca e Ratinho ó ­
zeram rir com �u:is c c  nli-:-· 
cidas piadas e palhaçad,, e 
Pedro Cclc,tino, apresentan· 
do muito bem três nume­
ro, de canto, fechou o es­
petaculo com chave de o u­
ro, mcrtcc::!do o mais e,­
pontaoeo e ju,to a;,lauso 
dos especudore,. 

Agradecl(llento 

Distribuiçã.o 

de sementes 
aos lavra­

dores 
A Divisão de Fomento da 

Produçfo Vegetal, por in­
tcrmedio da 4' Residencia 
Agrícola de Nova lgumú, 
está distribuindo aos lavra· 
dores deste Municipio, gra­
tu 1camtnte, varia5 coleções 
Jc sementes Je hortaltças 
tendo este jornal rccebid� 
tambem gentil oferta de se­
mentes do chefe de,ta Resi­
dencia, sr. Q;car Gome, Jo· 
bin�. 

OõENTES E Niie 

"l?õSSl!.SSõS" 
Já se lol o lempo em que os 

do.:ntts mentais eram julgados 
criaturas estranhas. "possutdas" 

AI 
por tntldades mlskrlosas ou 

to sens1t>iliza<10 com as akn- 1d d d 

• • 
NINGU!ê:m seria capaz de dizer que a sta. D. M. faria uma 

traição. Pois fez, sim. Tinha um milhão de admiradores. 
��lf;3�s !s 

a��ig)!_ DO coração de um deles e a tristeza DO 

Agora, enquanto um suspira e sonha com a felicidade 
os outros exclamam : i Que dôr, meu Deus, que dõr sentlmoi 
no coração ! 

• • 
QUE�1 é adivinho que nos conte o eegrêdo. Que 008 diga 

o que .sente e pensa a sta. R. M. E' que não podemos 
�;!�s!

s:��h��r��-�
pados com a tristeza de tlio galante e 

• • 
M. C.... l Quem nos pode Informar se nosso amor paasou 

por aqui? 
• • 

e. C. é a simpatia em pessoa. E formosa como uma autêD· 
tlca princesa. Igual só a Irmã. de quem não sabemos 0 

nome. Sabemos apenas - e é tudo - que conquletou pela 
graça e formosura. o coração da gente... 

A C R ô S T I C O
]\sslm é, jovem querida 
oe incerteza minha vid� ... 
E você com seu olhar, 
Neste dlflcll Instante, 
1 nda me vem dar bastante 
Razllo de multo penar ... 

D R  C O I S I N H A 
berto Nogueira Neto, mui. diabólicas. Atualmt::nk são con-

1 Ç,Õl!S r�cebtdas. serve-se deste 
s era ?S otntes que precisam 

meio pan txprt=ssar seus aira. ��c'os
m;1ssi��:

1��
s c1.uda<1os n1t!• .-----------------------"' 

declmtnt, S !-lncero3 á U,relt,rla Procure dlsp.:nsar aos doer.- Dr AI.. d do f'lltius de lgU,1'SÚ F. e • que lts mentais a consldorarlo d• 
• &re o Soares

lhe cedtu �tn111u11:::te O "-Jlào .. ... 
desse clube para �ue, no dl '  7, 

qu< "" necessitam. - SNE$. C L I N 1 C A D E C R I A N Ç A S  
0 prLf. Franc11co fo11;(: ..:h Ura F COi\'SUL TOJUO 
ça pudeB1e op«sentor e·•, bela 

armaclas de plantão 
' · Rua ,\larecbal Florlono, 1950 - fel. IJl 

�1�
dlção i°' acus i-luno3 di: v10.. fJrm,cu S.anto Antonio 2u, 4H. e 6U. das 15 ds 17  horas 
0 e p rno. - l'r>f• 14 de D b R [ S 

Nu,a lguasoú, abril de 1�16 i iz A. Telefone, u,
cum "'• · 1 O E � C  I A :  llua Aolonlo Cario,, HS - Ttl. ZSS 
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campeão da 11 
Produção 
siste - Seus 

Em que con­
elementos 

INDICADOR 
Profissional 

Semana Espi­
rita da Ouares· 
ma em Nova 

lguassú 

Justiça e da Liberdade

T
RANSCORREU ante.ontem O primeiro aniversário 
da morte súbita de Roosevelt O grande Franklin 
Delano Roosevelt, jâ elello então para o q

i
9:rto 

perlodo presidencial oos Estados Unidos da Am r
H
ca. 

Naquele momento tão angustiante para ·ª u­
manidade quando se delineava apenas a vitória das 
fôrças do· bem eõbre as fôrças do mal, é que desa­

receu êese estadista exemplar, todo compreenslio e 
:bedorla, l utando sempre corajosa e a�negadamente 

ela supremacia dos seus nobres ideais, que _eram 
�8 de liberdade e justiça para todos os povos 1ndls-

tl
ntam

;�:i'3iram as lágrimas, num instante de dôr, do 
cora ão aos olhos de tôda gente nos quatro ca!)tos 
do gfobo, sobretudo da gente pequena_ e humilde, 
oprimida e sofredora, de quem o l!)olv1dável demo­
crata autor da politlca de Boa V1zlnhança, era o 
Jdolo 'e a única esperança de melhores dias, com o 
sol nascendo para todos. Sentiam profundo pesar 
e tinham 8 sensaçlio de que se perderia !udo o que 
fllra feito até ali, com perseveranca. esforço e sa­
crifício, em prol da tranqüilidade e do bem.estar dos 
povos.

Roosevelt, com perfeita visão d�s problemas 
mundiais era a boa vontade, o entendimento, a de­
terminação de se prosseguir no .comba!e sem tréguas I
ao inimigo comum, o respeito e a �onf1ança que sou­
be inspirar, em tôda sua vida pública, a pequenos e 
grandes, pelo equillbrio e acêrto dos seus atos. C(!mo 
um traço de unllio entre os lideres _que defend!am 
ardorosamente a democracia, pôde amda o l�t!gá­
vel batalbador vislumbrar no horizonte os primeiros 
sinais do aniquilamento irremediável dos q�e pensa­
ram, um dia, dominar o mund.o pela v1olêncla e 
opressão. O que nlio poderia_ mais, falece�do assim 
tão de repente, era compartilhar as alegrias de to­
dos pela vitória, para a qual se empregara de C!)rpo 
e alma e também presidir ao lançamento dos alicer­
ces de ' uma paz duradoira entre as nações. 

Que sentimos hoje, decorrido um ano do pas­
samento de Roosevel t?  A enorme falta que . êle está 
fazendo nas conferências internacionais, pri_nc1pa!me�­
te no seio da Organização das Nações Uruda_s, 10sp1-
rando confiança aos homens, afastando as divergên­
cias mais profundas entre êles, impondo-lhes os prin­
cípios do bom.senso, da fraternidade, do amor ao 
direito que têm os povos de viver livres � indepen­
dentes. 

Epaminondas Martins, em sua obra "Os homens 
da guerra", depois de acentuar que Roosevelt_ �ioha 
a mais ampla compreensão dos problemas soc1a1s de 
nossa época, escreveu sobre êle assim e muito bem : 
"A sua palavra, sua !é, sua paixão sempre juvenil e 
ardente pelas grandes causas �escortinarall? p3:ra 
tôda a gente um mundo novo, ma1S 3:mp\o, mais rico 
e mais justo, um mundo isento de m1séria, doença e 
medo. Amavam-no porque era um grande idealista, um dos mais nobres caracteres que o mundo jamais pro­duziu, e acreditavam nele porque, além de 1deahsta, era realista, um dos espíritos mais lúcidos do nosso tempo". 

E Harry S. Truman, sucessor de Roosevelt no govêrno dos Estados Unidos, assim se expressou dias depois de sua morte, sob a influência do espl­rito do presidente tão grande quanto Lincoln : "Nilo há palavras que possam mitigar o dolo­rido coraçl).o de inumeráveis milhões de seres de tõdas as raças, credos e cores. O mundo sabe que perdeu seu heroico campeão da Justiça e da Liber­dade. t:sse trágico acontecimento arrojou sôbre nósgrandes respo1IBabilidades. Devemos prosseguir para a frente. Nosso líder desaparecido nunca voltava o 
1 olbar para trás. Olhava para a frente e avançava. Isso é que êle queria que fizéssemos. Isso é o quea América fará". 

Por AURELJO LEMOS 

da Ordem doa Advogadot Braallelrot , lente de E<:onomla 
Polltlca da !tcola de camere10 Leopoldo�. 

qulrldos, se encadeiam Incessan­
temente uns aos <. utros. 

Já vimos anteriormente, o que, E' assim que a lmltaçlo traz na acepção econõmtca, significa O desejo; que o desejo se trans­a palavra •necessidade». Repe- forma em habito e que o ha. timo· la porém : do «necessl- bilo, levado pela heredllarleda0 dades• todas as sensações de de, se transmuta afinal em ne. ordem material ou Intelectual cessldade. essas diversas fasea que o homem sente e que o sucessivas e sobreposta,, aão obrigam a procurar nas coisas como que os elementos acumu­a p1r1e útil com a qual ele lados no crescimento deles, de possa •atlsfazê- las. forma que se p1de bem dfzer A coisa total ou parcial na que quanto mais desejos tem 

! 

na sua utlltdade, um povo, tanto mais civilizado Assim como definimos •ne· ele é.cessldades• para melhor com· 
E' fnconlestavel que a lmlta­preenderrnos

p
a 

1
deflnlçã

� 
dad� 

ção e,cerça esta lnlluencla nos à Economia oi tlca, ass m pre desejos e nas necessidades dos cisamos agora definir •Util ida. 
homens. Mas para que ela fe. de• do ponto de vista econõ. nha este dln,mlsmo, é preciso mico para melhor apreender uma força inicial, um Impulso.mos a definição dada à Produ

e Ora, a Imitação já é de si um ção : cutllldade• é a vlrtud enfeixe de elementos pslcolo·que tem uma coisa de sau,ta-
glcos, dentre os quais está em zer necessidades dos horncn� porção maior a vaidadt que sejam elas materiais ou lntelec llgura logo no homem prlmlti-tuals. vo sob brma de adorno e co-lnlelectuais, naturalmente; por 
mo das mais precoces dentre que o home.n é um ser e um 
suas cnecessldades• e tio pre­se, que pensa e que raciocina 
coce que poderiamas dizer : Além disto, um ser vlveodo em 
Inata. Assim, podemos avançar sociedade, nela e para ela 

d 1 Assim ele lern •necessldades
é
• que as «necesslda es• 

�
r rnO

J
• 

desde • as de ordem física, at dlais do hom
l
em, na or em

tl 
e 

às de ordem sentimental. s e u  apare
l
c
l
m
l
ent

l
o res

d
p
l
ec 

�
o 

O lato de ele ser o animal ao- são : as f s o og cas, zen o 
clave! por excelencla, la-lo su respeito à alimentação; as li­
jeito ao contagio, ao contagio slcas, relativas ao abrigo con­
mental, Isto é, à Imitação, que, Ira o perigo e as Intempéries; 
consigo, acarreta tõdo um cor- as pslcologlcas, externando-se 

tejo de in llnitas modulações. na vaidade e expressas prema-
turamente no adorno e que, Por que ? englobando-se corno elemento Porque, se essas ·

�
ece

3
Slda _ principal e mais fur.do da lrnl-

�:: d!
e 

�1
1
:r:

1

f:::::e, :ias 
e
es��. �.��º�1s:;�,

he 
0ª esW�

ç
;10

1
n����a� riam cerceadas dentro d e • t : nente, a mola psicológica deste orbita. Mas, assim não é :  e la grande fator do progresso ! se estendem e vão até ao carn° 

po onde medram e se cru�am 
os sentimentos, e, lá encontram 
uma vastlsslrna área, onde as 
clvll lzações podem brotar, de 
sabrochar e se multiplicar Inde-
finidamente. 

Indefinidamente ? 

(Continua) 

--�··��----

O que t&das as 

donas de casa 

devem saber 

Sfm; essas •necessidades» se 

manifestam nos povos selva­
gens, primeiro, nas suas exi­
gencias elementares e baslcas, 
as de alimentação e de agasa. 
lho. Mas, o que ha de multo -singular é que, paralelas a es• '----
tas, surgem, regular e unlver-

OS CUIDADOS COll: AS XOL-salmente, ostentadas, as mais 

das vezes, grotescamente, as DURAS DE OURO - As mol­
•necessldades• de adorno ! e doras douradas devem ser lan· 
elas acompanham o homem das cuidadosamente com uma e1 
desde as prime iras épocas, até pouja umedecida em alcool aque­
às culminanclas dos povos ultra- cido ou toreb•ntiua. 
clvll lzados, o n d e  cintilam o _ 
diamante lapidado, o rubi san-

PARA LIMPAR AS LUVAS gulneo e a esmeralda esperan. 
çosa I DE PELICA - Para limpar ti 

M e d i c o  e 
D,, Do•ln1101 de Barro, Ramo,­

Clinlca medica. Doenças do apa­
relho genlto orlnarlo.-Av. Hlo 
Branco, 108, a. 401 (Ed. Mar­
Uneltl). Tel. 42-9385. Rea. : rua 
Oraja6, 67 - Tel. 38.7935 . Rio. 

Dr. Pedro Reglno Sobrinho -
Médico operador. Partos. -
Consultas dltrlaa das 8 ás l6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

A d v o g a d o • 
Dr. Paolo Machada-Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Pone: 
282. - Nova iguassú. 

Dr. Josi Ba1ilio da Sil•a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, to andar. S. 1 .  
Tel. 43 6134e. 

D,. A. Morfin1 Pe,airo. - Re. 
sldencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sob• , diar iamente. 

D e n f l • t • •  

lula Goftçal .. , - Cirurgião 
Dentista - Diariamente d� 8 �s 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone , 314. Nova 
lguassú. 

O... Pedro Santiago Coscia -
Cirurglao Dentista. Ralo X-(Edl­
ficlo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, So andar, sala 81 1 .  Tele. 
fone, 43-6503 • Rio, 

Cartorla do to Oficio de Nota, 
- João Blttencaurt Filho-Oficial 
do Registro de Titulos e Do· 
cumeatos. Comarca de Duque 

de Caxias - E. do Rio.

D••paohante• 

t:scrltorio Ticnico Camercial­
S.11101 Netto a 1, .. ao (Contado­
res e Despachantes). Serv lços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

YblcuJ T. de MogalhiH-Aj. 
De&pachante - Serviços comer. 
clals. Escritas. Translerenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua d�. 
Getullo Vargas, 165. N. lguassu. 

Marinho MogalhiH - Des· 
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adrnlnls· 
tratlvo desta repartição. Rua dr. 
Getulio Vargas, 52, Tel 316 -
Nova lguassú, 

Ccm,ça boie • Semana 
&pirita da Qu1re,m2, mo. 
vimento cristão-social que 
vai otrair a Nova lguas,ú 
muita gente de outro, E.ta. 
do, e Je outra, cidade. 

Já hoje chegará a carava­
na de Petropoli,, completan · 
do 4 Ônibu, especiais, coe, 
perto de duas centenas de 
caravanciros, que rumarão 
para o L•r de Jesus, onde 
passarão a tarde. 

Al, comcç2rá a Semao,, 
com a recepção aos visitan­
tes e um excelente progu­
ma litcro-tcatral, que as cri­
anças ali internadas ofrrccc­
rão 20s pctropolitaoos. A' 
tardinh,, no C. E. Fé, E•­
peraoça e Caridade, será a 
sc:-ssão coofratcrnativa, cons· 
unte de interessante progu­
ma doutrinario·artiscico-tea­
tral. 

Amanh:i, ás 14 horas, ser.Í 
• Tarde Infantil, no "Par­
que Icléa" do Lar de Jcs.u•. 
E á noite, serão recepc10-
02dos os espíritas do Rio 
com um programa dedicado 
2inda ás crianças. 

E todos os dias e noites 
,ubsequentes, ,P r � g r a m •.• 
doutrioarios, a noite, no Fe, 
Esperança e Caridade e, a 
tarde, no Lar de Jesus, cons· 
cantes, todos eles, de �ecep· 
ção a visitantes das c1d,des 
que nos visitarão : Campo, 
e Macaé Juiz de Fo�a e 
Barra d� Pirai, Três Rios e 
Cruzeiros, S. Paulo e Belo 
Horizonte, além de outros 
lugares. 

o· d Quarta·feira, "O 1a . ª 
Mulher Espirita'', em CUJO 

programa s6 atuarão !eoho­
r,s e, sabado, "O Dia do 
Moço Espirita", �o� u

i 
programa extraord1oar�o, 
noite, p2ra a atuaçao de 
moços s6me:,te. 

Quinta.feira, 18, será a ho· 
mrnagem ao "Livro dos Es-

. 
· " recordando a Jau,pmta, , 

Que oe homens de responsabilidade nos desti­nos do mundo jamais se esqueçam do grande paci­fista americano e dos esforços que empregou, com fé inabalável, no combate aos lazedore• de guerra. Rendamos. pois, homenagem à memória do cam-
l 

pelio da Justiça e da Liberdade ! Se, nas sociedades em geral, 
LUJZMAR esse lenõmeno se repercute e 

se desdobra, segundo a opinião 
���::::::::::::::::::::z:::::::::::::::'._�:;::::::::;:-:====-::.·:.;-::z;:::::::z::==,:,:x:,::,:oc:,c::,:�:,:c,c,:,::�

t 
d o eminente soclologo, tão in­

Dentre os fenômenos sociais, luvas de pelicâ tomam·?• 16 g�· 
a q u e I e 5 que se manifestam tas de solução de amoo1a e me11 
oriundos da Im i tação, são tão garrafa de terebentina; calçam-se 
multiplos, que um filosofo Pran- as luvas e uplica-se es

i
e pre

�
a­

cês O. Tarde, fez dela a base rado com uma escova, e
d
s regau o­

de todo um sistema lilosoflco. se depois com pó de pe ra-pomes. 
Depeuduraro·se cm seguida para 
secar. 

Cid do Couto Pereira - Des­
pachante oficial junto à Rece. 
bedorla. Esc.: R. Marechal Flo­
riano, 2029. Te l .  101 -Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

cm 1857, cm que aparecera 

de publico, com uma apo
; 

teose a ele. E a Semao
d 

ser 

encerrada a 21, com _1 e
d
nt1· 

ca homen2gem ao Tira en·

tes, . .  •ntesQue os ilustres vmt� 
d ossa Nova lgumu le·

••nlldo para o corrente exer.
ciclo o lançamento do impoato

territorial de 1945 
Comunica·nos o gabinete ' mento do impo;to tcrrito·

do Interventor Federal no ria! do •no de 1945, com
E.tado do Rio através da exceção dos imoveis que te·
Agencia Naci�nal : nham sido �ransferidos por

qualquer titulo, p a r  a os Ficará mantido, para o quai, prevalecerá o valor corrente exercicio, o lança. da operação.

Dr. 1\ntonio Ciani 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 2039
Tel. 22() - Nova l guass6

Rua Quita n da, 19 - Tel. 22.tJ<,93
Rio de Janeiro 

" 

ensamente, onde ele se poderia 
diluir pela amplitude do melo, 
o que não acontecerá à Im i ta­
ção numa amblencla estrita co 
mo na Economia Politlca, onde 
poderá ser melhor observada ? 
Vemo.la então, 1ão ativa, tão 
Imperiosa, tão assediadora, que, 
untn'.ioase aos outros agentes 
que colaboram na rnultlpllclda­
de dos desejos e qut são : o 
habito - esta segunda natureza 
- que os Inocula e a heredi­
tariedade que os estli:rnatlza, 
lranslerlndo-so de geraçlo a 
geração, tornando-os lmprea­
cindlve ls e que adicionando-se 

aos habllos anteriormente ad-

COMO AUMENTAR O SABOR 
DAS BATATAi! - As buatas 
cozidas ao foruo on cm vapor de 
agua, ficam muito mais saborosas 
e esforinbeotos. 

CON'l'RA O CUPIM DAS HA.• 
DEffiAS - O cupim_ que ataca 
as madeiras é combat1do efLcaz 
moote mediante om processo bem 
simples : prepara-se uma soluçilo 
bem forte do canfora ."!". gasol!·
na e injeta•se nos ortf1e1os dei· 
xados pelo cupim. Esse . é um 
ótimo processo para ex.tonurnar o 
c11pim. 

(S•rviço do C. B. C:.) 
....... ,,..,,..,..,..,. .... .,.,,.., . .., ...... ..,.,""'""'""'·""· ........ ,..,,.,,.,.,.,..,....,.. ................. ,..,..,,,..,.,.,..__...,... 
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, DES E N H OS • 
CARTAZES • 
PROPAG AN DA • 

TE\.. : 42-.3244 - 'R IO , 

Constrangimento 

maléfico 

e n · - 6 de seus vem daqui, nao s 
d . -

d ç•s mas a umaos e cren • ' 
1 cidade e �o po v� em 11cr

�; 
a melhor 1mprcs!ªº• . eis 

1 
nossos votos muuo smcero1. 

ra não passar por mal 
Podem transmitir a gripe as vez, 

�
a 

o Individuo arrlac• 
gotlculas de saliva e mucos!- educa 

º'de deixando de lulllll 
dade (perdigoto•) expelidas pe. �

ua s

��dlgotos e aperto• de 
lo nar lz e boca, dos doentes e 

o_
s p 

de gripados e convales• 
convalescentes qut faJam, tos· maos 
sem e espirram sobre os ou-

, 

cent
�:

· 
a g r I P e abolindo o 

trus. Também é capaz de fazê- Ev e 
de mão e afastando-se 

lo o "aperlo de mão" daque aperto 
falam tossrm e esplr• 

les cujas mãos se tenham polui. ��! q�e 
SNES'. do com tafs secreções, Multa . 

Oficina Mecânica lguassú 
l de automóveis e ca·

Conserto e reforma ger� ! . _ Adapu�ão de 
minhões. - Solda-se • ox,g mo. . d arro. 

freios hidraulicos a qualquer tipo • c 

D U C C / # I  • F R A N C O

ZJ16-NOVA IOUASSÓ-E. •o lfe 
Jj. Marechal Floriano, !
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Tronscrevemo11 a q u i, do ponto de  vista moral

por cooslituir, no mo- e civico, juogiodo aos 

meolo, assualo palpitan· p(lderosos do dia 9:s . I�r 
te, o seguinte artigo que ças ativas do Mumc1p10,

Rubens do A maral es- que se tornam incondi 

creveu para o "Jornal ciooais e subservealea­
de São Paulo" e que foi les para poderem servir
publicado ao dia 4 de á sua comunidade.
janeiro ultimo : No entonto, quem ele 

Numa cid11de qualquer ge os deputados e os

do Interior de São Paulo governadores são os l\fu 
e do Brasil, nllo se sente nicipios. Se em cada um 
a exlstencla do governo deles houvesse um gru­
lederal a oã1J ser na po de lideres inteligen­
agencia do correio, que tes eoergicos e se todos 
só presta st>rviços retri- 08 grupos se coligassem 
buidos, e oa coletoria de no Estado foleiro para 
rendas, qu.i é uma bom- influir nas eleiçõe�, es­
ba de sucção. Já o go. colhendo candidatos e 
veroo do Estado compa programas, imporiam a 
rece com a Justiça, a sua vontade até na ela­
pollcia, o ensino e a bi- boração da futura Cons­
giene, ás vezes com a tituição Federal e, por
estrado de rodagem e maioria de  razões, do
pouca coisa mais. Quem futura Constituição Es.
tem quase tudo a seu todut1l. Ai pleiteariam e 
cargo é o governo mu obteriam ampla aulooo­
nlclpal, obrigado a coo -

mia municipal, com a
servar E' embelezar ruas base imprescindível, que
e praças, a executar os é a independencia fioan­
aerviços de luz, aguas e 

ceira mediante mais ra. 
esgotos, a cuidar da lim- clonai e mais justo dia 
peza publica e domici criminação de  receitas.
liar, do matadouro, do 
cemitério, dos caminhos Os Municlpios deve­
vlcioals e inter-munlcl- riam ler pelo menos 30% 
pais, como dever e seus da arrecadação nacion11I.
precípuos. Não têm siquer 10%. Por 

Mas não ficam ai as isso são debeis. Por isso
atribuições do Município. são humildes. Por isso
A União, que arrecada deixam-&e corromper e 
as maiores receitas e tornam-se submissos, es­

"Dada dé em troca, ainda cravizados a quem de­
Incumbe aos prefeitos tem o cofre das graças 
aerviços de  alistamento e é senhor dos seus des­
mllitar, de estatísticas, tinos, podendo dar-lhes 
de controle de gasolina, ou tirar lhes serviços e 
açucar e sal, como vi- melhoramentos que de­
mos ainda agora. O Es pendem do arbítrio dos 
tado, pior, sem recoube· governos centrais. 
cer que tombem suga os E t r Municipios, ainda o tri. 

nquan ° or a s  8 1  m,  
não merecemos o nome buta para varios fins : a de democracia. Que de­manutenção dos leprosa- mocracia é essa em que rios, o custeio do Depar - d teme t d M - . 

I' 
as populaçoes a intijr-n ° �s u':ucipa 1- tendia, que são a grande���r:· e_tc., e ex1ge-)he_s m a i o r  i ª· vegetam na tbutções pesadissi- impiac11vel dependenciama!3 para lbe conceder dos governantes esta. 1 gmaslo ou melhoramen- d · 

to tdeotico,lmpondo-lbes ua1s e federais, que po­
a oferta do terreno e do dem conceder-lhes e po. 
edifício, com,i se lhes de� �ecusar lhes bene­
eslivesse fazendo um 

ficios · 
grande lavor. EnquanlCI for assim Re 

E' certo que o Estado remos um pais pobre. 
auxilia os Municipios Como não hé de ser po­
aubvencionando-lhes a� bre um pais em que a 
Instituições de assisten- tributação e s po 1 i a  as 
ela hospitalar ou social massas e m  todo o terrl 
e ajudando-os a resol· torio nacional para des­
ver os seus problemas pejar a cornucopia só 
mais urgentes e mala oas metropoles parasita 
onerosos, como a rede rias, drenando as cabe­
de aguas e esgotos. O celras para alimentar e 
mal está em que, sendo foz ?  
iHo apenas o cumpri. 
mento de uma obrigação, .., .......................... ,., ....... ,N 
entretanto se lhe dá o 
oarater de lavor, de pro- DOENTES DA teção, quase que de es-
mola, conseguida após RAZÃO 
multo pedltorlo e muita 
bajulação. Nilo é bem 
um ato de cooperação; 
6 antes um ato de subor. 
no, com que ee compram 
gratldões e voto,, bum! 
!bando e deprimido pre 
leito e muolclpea, que 
recebem justiças como 
ae fossem generosidades. 
B eHas transações têm 
1empre malêfieoe efeitoe, 

Oraças à açlo humanllarla de numeroaos médicos, os doentes mentais paasaram a ser plhados 
como doentes do cerebro, doen­
tes da razão. Para o tratamen to de tais enfermos, existem 
h oi e 1ervlço1 especlallzado1 hospllal1, aanatorlo1 e catai dt saude. 

Procu,e encaminhar 01 doen. 
tea mentais aos hospitais e ser. vtços chnlcos eapeclallzadoa, para que eles recebam o trata­mento contenlente. - SNl!S. , 

DESl:>Jl enes Ot) VRBFEITO MUN lel l?J\L 
4073. Cta. Ultra Ga, S.  A. ;  4081 , João R. Cardoso e 

4082, Neslor de Paula Simões : Concedo a baixa por equidade. 
1719, M3rlo de Araujo da Cunha : Lavre-se a escritura de 
substituição da fiança. 

OBSV1\enc,s 00 eHEFB 01\ OIVI SÃf> 

OE 1\0MINIST RR�iie 

2875, Jo•é Amado Souto; 2955, Carlos Pereira da SIiva; 
3789 e 4107, Mauro de Almeida Flores; 4030, Pedro Celestlno 
de Castro; 4108, Saad Mamed Murad; 4147, Luiz Gonzaga Va. 
lença de Mesquita; 3932, 4024 e 3930, Ubertal Santos; 3921 ,  MI. 
guel Serallm Custodio; 3914, Godofredo Bastos da Silva; 3672. 
Rachld H1l la l ;  4073, Otavlo M iguel Ramos; 4142, Nlcanor Gon­
çalves Pereira; 4058, Artur Manoel Caetano e 2932, Alberlo 
felxeira : Cerllflque-se o que constar. 4137, Elza SIivestre Bar. 
bosa; 4139, Manoel Ferreira; 4080, Francisco Baronl & Filha; 
4091 ,  M. Gonçalves; 4079. Franc isco Baronl; 4099. Bento Prado; 
4151 ,  Antonio Ferreira; 4149, Cla. Industrial de Conservas Dei­
r io; 1287, José Rodrigues Barbosa; 4029, João Jacinto Medeiros; 
4220, Quln1ella & Cia. Lida ; 3916, Mellk Simão e 4017, Pedro 
Jost da Cunha : Quitem-se preliminarmente. 

OES Vneues De eHBFE 01\ DIVISiie 

OE FAZB NOA 

1 2885 Ja klel Morgenszlern, 3033, Manoel Pereira Dia,, 

;500
ª

· Joaq.;lm �e Alcantara Figueiredo; 2997, lde�oclasslano 
d SI I  . 385' Figueira & Malas e 3851 1a, Paul We,ss : Como 
,:quer�� 3523 Amadeu Alves Rodrigues; 3529. Olga Odete da 
Costa Fonscc,;' 3578, José Paulo Qulterlo F i lho; 3664, Tereza 
de Jesus Pessoa Soares· 2210, Lutz Fernandes de Bastos Va 
l ença; 3653. Nllda ScolÍI; 3686, Manoel Rodrigues de Sá Panela,: 
3687, Henrique Duque Estrada Meyer; 4 1 13, Antonieta �ueno, 
4 1 14, Carlos Henrique Bade; 2398, João Ferreira da Stlva, 3524, 
Justino Alves e 3527, Ernanl Jo1é Rodrigues : Transfiram-o, 
aos termos das Informações. 770, Padre Horaclo Rabello (Rev ). 
8738i45, dr. Antonio Paula Moura; 8307 145, João Peretra Reis o 
96l4i45, Antonio Fernandes : Deferidos nos termos das rnf�tm•­
ções 2896 Augusto Slmlão : Averbe-se nos termos das 1ofo,. 
mações. 7609i45. Avelino de Azeredo : Indefiro em lace do pa. 
recer do dr. Procurador. 3595. Parque Teatro União �Ida .• 
3593145, Antonio Bernardo; 3538146, Ntameslo Fernandes Sousa; 
3464i47, Ataiae Miranda; 3543146, Santino Virglnlo �os Santos; 
J742i46 e 3741 146, Luiz Alves & c,a. : Ju,tem o talao do fala.
do. 3771 146. Calçados Saraiva Lida : Compareça_ para preslar 
esclarecimentos. 3975146, Lulza Carolina de Olt_vetra; 3!173146, 
Jaime Ballsla Carvalho e 3974146, Ranulfo Bas1ll0 de Novais : 
Provem transferencla no Estado e rt:gistrem o documento d� 
compra. 3816146, Joaquim de Paiva Necbo : Registre o doc11D1en­
to de compra. 3545146, Nelson Batista Pereira : Qulte-s.e. pre. 
liminarmente, com esta Prefeitura e apresente talão do Estado. 

O B SvneHes oe e H E FB 01\ O I VISiif> 

DE ENGEN RAR1 1\ 

3661 ,  Armenio Cabanas; 3660, Emanuel Portela; 3542, 3247, João Duarte; 3663, João Marques Gomes; 3772. AI-
Maria Morais; 3780, ,\nlonlo Augusto Fernandes; 3781.  Ana 

I 
zlra Cordeiro de Almeida; 3917, João Ferreira da Costa Roma. 

Germano; 3790, Ary Campos Lavlnas; 3855, Bento Inácio das ris; 4141,  Teodorico de Campos; 9704145, Frelda Schekuersthes 
Neves; 39ó3, Maria Aninha Perrota; 1465, Rullno Alves de 011- e 2240, Simon Dyrekto, : Deferidos nos termos das informaç6u. 

F l u m i n e n s e  

lnduatrial e 

Agri,:o/a� S. A. 

Assembléia Oeral Ordioaria 
Primeira Convocação 

Ficam convidados os srs. 
Acionistas para a Assembléia 
Geral Ordlnaria, a real izar-se 
no dia 29 de abril de 1946, ás 
15 horas, na sede social. na Es 
tação de Miguel Couto, Estra­
da de Ferro Rio d'Ouro, Muni· 
clplo de Nova Jguassú, Eslado 
do Rio de Janeiro, a fim de de­
liberarem sobre as contas da 
Diretoria. balanço e parecer do 
Conselho Fiscal e demais pa­
peis relativos ao exerclcio en­
cerrado em 31 de dezembro de 
1945. 

Acham-se, desde já, á dlspo­
•lção dos srs. Acionistas os do­
cumentos a que se refere o art. 
99 do Decreto-Lei n. 2.627, de 
28 de setembro de 1940. 

Miguel Couto, 25 de março 
de 1946. 

Antonio Leite e 
josi Braz Cesari,io Ftlho 

Diretores 
2-3 

--

1 Escola de Corte e 
Alta Costura 

de Mme. Azeredo 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a c / a  

Formocla • Drogaria Central­
Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Farm1ceutlco A. P. 
Guimarães Vlclory. 

easas Fonerarlas 

Casa São Sebasticlo-Caixões 
e corôas - Osvaldo J. dos San. 
los. Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Ca,a Santa Antanla - Ser, 
vlço Funerarlo - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 
,,,,,,,,.,� ..... v.• .. •.•J••·········" 

D i v e r s o s  

Sabor é pado, - Aprenda 
inglês - Preços mod icas. ·­
Dir ija-se a Mr. Dettllng. Rua 
Ploresta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

Dotnm Pereira Montenegro -
Construtor. Av.  Santos Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

Confere diplomas pela Aca· S. M. Ta,.aca - Copias e pa. 
demia de Corte e Alta pels hellográllcos. R. Uruguaia 

Conura do R io de Janeiro �'.�- � .jj'���nea : 23-4968, 

Rua Marechal Floriano, 2239 

Telefone, 180 
Fotograffa lgua116 - Lauro 

de Oliveira. Chamados a domi­cilio. Telefone, 146 - Nova NOVA IGUASSO - E. DO RIO lguass�. 

Mandioca • otpfm - Com­pra se qualquer quantidade � rua S. Sebastião, 1695 (luncÍos) - Belford Roxo - Estado do Rio. 

Agencia Chevrolet Iguassú 
Peç•s e Acessorio, cm Geral 

Concess ionária do1 produfot 

da Genoral Molars do Brasil 

Pneus e Camaras de todas as marcas. - Oficina mettnica 
a cargo de técnicos compelentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B,. Oa.rdozo & Filhos 
Representantes da Anglo /1\e,ican Company Ltda. 

Roa 13 de Março, !IS - Te!, 2'12 
Nt)V1\ IGUl\ SSO E. oe R l f>

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLAMENTO DE MOTORES E INS1'ALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alber.ico de Sá Bittenconrt 
Rua IJ de Maio, Z3 - NOVA IOUASSÚ - Est. do Rio 

. .., 

Oficina Mecanica 
"P a u  1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R. COUTINHO 
Serviço de  torno, plaina, prensa bidraullca, 
retificação de eixos, reforma de  motores a 

explos_ão, �?mbustão interna, maquinas a vapor, 
fr1gord1cas, solda eletrica e oxigenio. 

CUNFECÇÔES DE FERRA.IJENI AS E JOGOS 

A U T O  S O C O R R O 
Aceita ch,mados para montagem e desmonugcm 

de maquinos. 
Operario1 e1puclalizodo1 aob a dir•ç:ao de me1tr• "•'º'

A SSINAR o Jornal da terra 
em que •e vive, é traba­

lhar pelo procreno de�S,3 me:,.. m� terra. 1 

Carga de �aterias - Reforma de carros de passeio e ,arr• 
Rua Elias da Silva, 339 - Fone 29•88111 

ESTAÇÃO DE QUI NT!t-10 
.,...,..,�J'V".,,.,._�' • ._ w ,...., .,.... � �•�•�•�• ��m� 



COR REIO DA LAVOURA s 

O Ginásio Leopoldo vai comemorar, a 21 do corrente, o 16
º

. aniversario de sua fu�da-

ção e o Dia de Tiradentes .. r······· :-:-:-u- -:--:-:-:-:-:-:-:--:-.-.-.-.-.-.-N,' ____ ,, 

t AS RUAS QUE CHORAM 
Prefeitura Municipal de Nova lguassú 

A fim de festejar condignameote_ a paeee11;em 
do seu 16· aniversario e lambem o Dia de Tira· 
dentes, o Ginásio Leopoldo organizou p&ra domin­
go j)roximo intere�sante programo, do qu11I  fazem 
parte além do desfile de alunos e provas eepor­
tivaF,' uma sessão solene e um baile comemorotl­
vo ·do aniversario. 

erime de morte em Jurlti Domln�o. dia 7 deste, 
num b�tequlm que existe 

no lugar denominado Jurltl, o individuo Jos� Israel, por ques­
tões ainda desconhecidas, esfaqueou barbaramente Jovellno de 
tal, fugindo logo em seguida, embora perseguido por populares. 
o fato foi comunicado às autoridades pelos moradores dali,
Antonio Norte e Valdemar Carvalho, sendo ainda arrolado co­
mo testemunha Teodomlro Rodrigues. 

Morte seiblta de um fu ncionário da eentral 

Segunda-feira, quando trabalhava na estação local, faleceu su. 
bitamente o maquinista Jovlno Ramos de Queiroz, mais conhe­
cido por Prata, casado, com 53 anos de Idade e residente á 
rua Alfredo Ludoll, 35, para onde foi removido o corpo, após 
ser desembaraçado pelas autoridades. 

Atropelamento Cerca da5 20,30 horas do dia 9, em fren-
te do predlo 1 172 da rua Marechal flo­

riano, foi atropelada a sta. Maria Teixeira pelo auto-caminhão 
do Exercito, marca Cbevrolet, de 6 cil indros, motor numero 
B. G. 39 63 47 e numero de ordem E. B. 215 176. Constatou a 
Inspetoria de Veiculas que o referido carro vinha do Rio e m  
excessiva velocidade, chocando-se n o  poste n. 1977 e depoi,, a 
ana 20 metros de distancia, com a cerca de ferro da Central 
O motorl$II evadiu-se, deixando o veiculo e a sua vitima, que 
o sr. Oscar Soares, sabedor do lamentavel desastre, levou a 
Internar no Hospital de lguassú. seriamente ferida.

O sr. Eurico Cõrtes deu clencla do ocorrido ao oficial de 
dia no Quartel da VIia Mllllar, o qual providenciou a remoção 
do auto danificado. 

Maria Teixeira, lllha do sr. Carlos Teixeira, foi mais 
larde removloa para um hospttal do Rio, verificando.se melho­
ru no seu estado de saude 

Preso perigoso ladrão Há pouco a Policia deteve 
nesta cidade o conhecido la­

drão Antonio da Silva Novais, já com diversas passagens pela 
Colonla. Em ,eu poder foram encontrados dois relogtos !olea­
dos • um revolver com doze balas. Fruto de seu roubo em 
Petropolls havia 1ambem, numa casa em Jurlll. uma bicicleta. 

Antonio conta 21 anos de Idade. é s�lleiro, trabalha ás 
nzes em padaria e diz.se lilho de Allredo da Silva Novais e 
Maria Sofia da SIiva Novais. 

Tivemos oportunidade, na Delegacia, de falar com Anto. 
nlo, que as autoridades já removeram para Petropolls. Contes. 
10u ele cinicamente o roubo, dizendo que não pode ouvir 
o ttc-tac de um reloglo e multo menos ver uma janela aberta . . .

"Pelaram" o condutor José Batista do Nascimento, 
brasileiro, casado, condutor de 

bonde, residente á rua Faustino Llns, 65, em Anchieta, deu 
parte à Policia que fõra roubado em varlos documentos e 
em 100 cruzeiros. No dia 12 passou dormindo por Anchieta 
onde deveria saltar, dando por latta do dinheiro e objetos quan 
do chegou a esta clda�c. 

E. O. Igua.ssú. 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

D l\ l{ C Y
o aJfaiat�

X ·'· GILBERTO ALVES DOS SANTOS :i 
{• Hõ certa1 crenças qu• nascem dos canaada1 po• 
:f p11lore1 • ficam orroigodo1 de tal modo no espírito do 
i povo que dificilmente dHaporece111, t1'an1mltlndo-1e de 
:f
.
. geração a geroçlo, modif'icondo.,e de acordo co• 01 

.: tend6ncias do t•mpo . 
• ,. Do l•iturG d• trobolho, espor101 1õbre o auunlo 
·'· d•du1lmo1 : 
•:• O m•lho, ,em,dio paro queimadura é o fogo. O• 

1 :!: .-e-se dizer, em ling1.1ogem di.-ertido • original, q•• den• 
·,• todo de cão se curo com o pilo do mesmo cão. Fic,.cto 
:;: de anum torrado abrando co,oçõ•• rebelde,. Visito ino• •

1
f 

:,: portuno ? E' muito 1imple1 1 põe-se a vauouro virada 
t atrás do porta e pronto. Tarnonco virado i a1ar. O con· 
:
_
·:,_: to da coruja é agouro. A figa evito 111ou olhado. Tinta 1

entornada na toalha da mesa é luto no certo. O labl,ho• �. 
•1• mem corre 01 Freguesia• às se•ta1•feira1 e auim por §. 
* diante. l 
·i: Não só 01 crendices tão coi101 pitorescas do po• :f: 
·s "º· 01 dito, suro•• e invadem todo, 01 ca .. adcu 1ocloi1, .•.::: opouando·s• das posições que de direito pertenceriam ,s. 
:i: aos termos mais antigo,. Por e,cemplo : 01 "lá9fimc11 de f 
•.: 
•
• • crocodilo" simbolizam o chôro dos que choram por COfll• l 

veniincia. Poi1 bem. E a, ruas choram ? Pelo menos em 1 Novo lg11ouú elos choram. Por que 7 
Quem, nos dias chuvosos, observar o estado em 

que Acam certos ruas deita terra compreenderá o raaao f 
do seu chôro. Enq11onto 01 outras 1e ap,•••nta• 001 • •  
tron1eunte1 na  plenitude da formosura, havendo ali e•• •:• 
pregados para o con1er•oção da beleza, elas são amor• f 
gurada1 pela lama impiedosa que fazem crer ter a chu• •1•
va1 tão útil e tão bõa, apenas um castigo do ciu. )• 1 A voldod• é feminino. Como se sentem 01 ••lhe-a ! 
res quando não podem apresentar o in.duntentiria lg•ol ,· 
º"' melhor ainda que 01 outros ? ÍAnim 1endo, ruas como o Marechal Floriano (tre• 

t 
cho1 nao calçados), Lopes Trovão, Co111endodor Soa,e11 
Barros Junior, Mendonça Lima1 Francisco Soare11 Othlo 
TorqMinio1 Bernardino Melo1 etc .•. , nos dias chu•o101, J

_
· 

como não devem te sentir mal 7 Mas não h6 de ser na• l 
da. Ainda haverá providincia dos pod.,H públicos para i• que na sede do Município d•1aporeço111 01 ra16e1 q•• 1 dão orige• às o,norgura1 das rua1 chorosas ... 

,-, ,-,-., o Hk .......... �--�,-.v.r:-(w"..->:ii,,,x.,....0-0-:-:•:�_ 

Filhos de lgnassú F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 9 - IV - 1946 

e) - conceder 90 diu de licen• 
ça 10 2° Secretario, sr. Wilson 
Pereira de Melo; f) - desiirnar 
o sr. Artnr da Siln, como repre• 
sen.ante do clobe jOJlto 6 LID 
na reunião do dia 11-•-1946; 
g) - nomeu para a Comiisão 

ATes oe SR. V RBFBITe MU NU?IVJ\L 

D e  1 0  de abrll de 11146. 
O Prelelto Municipal de Nova lguas,ú, usando da. atrl­

bulçõea que lhe confere a leglstaçlo em vigor, 
RESOLVI! : 

Exonerar, por convenlencla de 1er•lço, o protenor, Cla1-

��11:
c�

at!�
terlno. Maria de Lourdea Pires Moreira, a partir 

De 10 de abrll de 1946. 
RESOLVE : 

Dltpenaar, púr equlllbrlo de verba, de acordo com o ato 
n° , desta data, Maria lzabel Cabral da Fonseca. Lêda de LI­
ma Timóteo, Catarina Babo Gulmarãea, Orvanda Lipe e Ct11a 
Fernandes Pereira. da !unção de auxlllar de eacrltórlo da D1Vl­
do de Fazenda - Serviços Auxiliares, com o aatárlo men-al 
de Cri 350,00 (trezentos e cinquenta cruzeiros), respectlvamei. 
te, a partir de 11 do corrente. 

De 10 de abrll de 1946. 
Rl!SOLVE : 

Nomear, de acõrdo com o art. 15. Item IV, do decrete­
lei n• 6?.4, de 28 de outubro de 1942, Onda de Moraes Q••· 
reama para exercer. Interinamente, o cara;o de proftssor, C1a1!lt.· 
•c", do Quadro li ,  vago com o falecimento da funclon•rta 
Laura Abati, a p1rtlr deata data. 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú, tO de abrll de 1946. 
(a) PAULINO DE SOUZA BARBOSA - Prefeito. 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓROÃO INDEPENDENTE 

Jugistado, d, acO,do com o d1cnto f1deral n. U.776, d, 
1' d1 julho d, 195,, no Cortorio do 7• Ojino dt J.oto, 

Fundador : Sllvino de Azeredo 

P u b 1 1  c a-s e a o s d o m I n g o • 

ASSINATURAS : A N U N C I O S 

Ano • Cri 20,00 
Semeatre . 10,00 

Pr1ço por c,nt,m,tro : 
I• paf!lna Cri 2,00 
Pag. lmpares • 1,50 

Num. avulso • 0,40 • pares ou 
N. atrasado 0,50 Indeterminadas Crf 1 ,00 

Publicações a pedido, preço ;,or linha : Crs 0,60 

Para aounclos a longo prazo, descontos especiais. 
a) - Aprovar a ata da reunião de Sindicancia, no lagu do sr. 

anterior; b) - tomar conhecimen Alvaro Robles Qnintau O sr. Pe­to e arquivar o Boletim da LID; dro Simonetti; h) _ transferir e) - aceitar a proposta para $O· Toada corr,spondmcta sobr, anu,rcios devi ser dirigida • tr"b · te d .MIi J para o quadro de eontribuious 
::d��:e, 1 :'!o D. °F. s!

. 
prop:::. os srs. Osvaldo Cardoso e Jaime a g,.-,,.cia diSII joN1al. 

da sra. Z,li Vieira de Sousa; d) de Carnlho. R. Beraardino Melo, 2875-Ttl. 181-Non lpau6 · E. do Rie 
- tomu conhecimento e arqoi-

l------------------------•ver O convite do Lar de Jesus; JOÃO B. CRUZ-Secretario Geral
,-...�+ll+c�M+oo<-11-1-t"+
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1 __:,_�--
:;. i CORREIO DA LAVOURA 1 

;� Exeeota•se eom perfeição qualquer trabalho griflco. - Golas de BxportafiO e 
J 

� para aquisição de estampilbas n a s  <!oletorlas Federal e Bstadaal. 
} -� 
f ). 

a) - De-sjgnar O> as!-ociados 
floriano Peixoto da Silva e Vi· 
eente Vuoiere para os cargos de 
1° Secretario e 2" Tesoureiro, res­
ptetitl.Dlente; b) - d e :s i g n a r, 
atendendo ao conite que lhe foi 
dirigido, o diretor Vicente Ver· 
aitre J>111r1 repreuotu o clobe 
� soltoidadP.s promovida:; pelo 
Ceo_tro Espirita Fé, Esperança e 
Cu,1dade; e) - iotlair 00 quadro 
IOCl&�, como contriboiote, David 
Xuuns Doqae; d) - designar o 
4iretor de. Patrimonio, Antonio 
Kuquu da Cooba Filho para 
rüponder pela ••b seção de ba,. 
qaetebol e) - ,rqaivar os Bo· 
letí.a, 1 e 2, da Liga lgaa.,uana 
4e Desportes; f) - realizar no 
pro1.imo dia 20 do corrente o na-
4icional baile de , a b • d o de 
.llelaia. 

� C 1 1 ,,·. 

lt. 
asa espcc a em roupas � 

sob medidas. Confecção ·,· 
esmerada. Variado aorll- :1 

o 

meato de casemlras Na- j' 

·� l 2075 T I 18 1 Nova 1gn..,.11, 9-IV-1946. 
Darcilio .Ayrt5 Raunhti rti-

2" Secrc•tario. 

T
ODO o individuo que deha 

de contribuir pars a ma­
autençlo e pro,peridade d:1 fo. 
1111 local, comete craode ateo• 
lado contra o progreuo ••· dai de aeu meio e dificulta o 

�
t

:,
n
et�dA�fm:�!���- �{'xi�;_·. » ua Bernardino e o, e I 

,� 

ACl!ITA-SE Fl!ITIO 

,. 

1\ 
DQrcy Azeredo 

Rua Mel. F loriano, 224� Í N I I E d R ,• o I ... :·:: ·::::.::,::·::::·,. Í ova guassu - . o 

:;:::• ,.'::!'!::;; ,;;.,::::.�- �-" ............... ,. ................ : ...... ,.-...- .,., or l



GRIPE DOS LEITÕESí CORREI DA LAVOURA 
�I \JO.'JJMIA - Ji' conlucit/a lf!mbtm frf,,, nr-,1;u; dt> Ili· 

fiutn:a _,;,uina e tos� e, Onica t/(1s �um_os. . . 
DEFIN [Ç,-\O _ E' ,.mra doPnfa w1eln-co11log,osa pN,prra 

dtJs /ritCI,�, ca,·ar/oiza'1dO•Sl prmc1palmo1le pnr le:;Oes putmo 
nare?!-. 

ETIOLOGIA _ li' co14sa,Ja por um vl1u�, m_as qu�se 
u,.-..pre lH'Wciado ao mioóbio cho,11ado li�mopll�lus tnf!uin .. ae 
suis, ali,;, dt outros qut tor11am a moUst,_a mais grave. 

RECEPTIVIDADE - E' 11ma mollstw que ataca stJmm­
te os �uiuoj quu11Jo ,iovos {ltifiJes) att a utade 11ta1s ou me­
,ios d� s,is mest s. 

RESISTENCIA 00 VIRUS - ]tola-se de w11 vi�11> que 
aprcsn,IJ ,esrslt11cia mair,r 011 m,11or conforme o 11,f to em
qut ,ce u;c.-mt,a. 

MODOS OE INFECÇÃO - As mds cond/ç(')es de lugie,,e, 
alimtnlafâo inad1 quada, sdo f._zlores q11e prtd1spõem em . "'"'â 
to a essa moléstia. O co,nerc,o de porco� favorece mwto 
transmissão, pois ha animais que, depo,s de curados se tor­
nam portadores e pelas excrccUes podem levar a doença aos 
animais sãos. 

VIAS DE PENETRAÇÃO - A pmelraçdo . se dd através 
da via respirotdrzrJ, pois estd prõvado qlfe � v,rus rest,o,isa­
�el por essa mo/es/1a tem grande pred1leçuo pelo aparellw 
r,spiratorio. 

SINTOMAS - Depois de "'" período de incubação va­
riav,l (três a stte dias) os animais opartc_em co_m febre alta, 
tristes, mopetentes, cerdas ltvautadas, con1u11tw1te, tosse de. 
num:iando bronquite catarral e a{gumos vezes bronco-pneumo­
nia. Ao abrirmus um animal vitimado por essa d?ença pude­
r,mos encontrar hipertrofias (aumento) dos t:anglios, abcessos 
pulmt nJres e inf/amaçlJes 110 intestino. 

OJAGNÓS flCO - Pelos sintomas descritos, •specie em 
que ocorre a ,no/estia, a idade dos anim�is, �lidada d falta 
úl higiene e alzmentaçâo, n�o serd nu11to difi�1� fazer--se o 
diagnó:,tico. Em caso de duvida, remeter um letlao doente ao 
laboratório. 

PROGNÓSTICO - E' sempre grave, principalmente em 
se tratando de animais muito novos e mal alimentados. 

TRATAMENTO - lnftlizmenle nOo ha nmhun1 medica­
"''"'º que dê resultados eficientes

! 
quer prev�nliv'!mente quer 

a,,no curativo. O virus morto nao confere imunidade e em­
Prt1:ado vivo t perigoso. 

PROFILAXIA : MEDIDAS SANITÁRIAS - Estando pro­
vado que esta moUstia ataca os /eitlJes que perman.ecerem 
juf!IOs, na idade mais propria da doença, devemf.!S fazer o �e­
guinte : a) isolar as porcas enxertadas (gravidas) 15 dias 
antes das parições em ccmpartime11tos separados, ui manten· 
do-as aU o desmame dos letliits; bj manier rigorosa higiene 
nos abrigos reservados aos leitões; e) alimentar bem as femeas 
paridas de ,nodo que elas possam ai-ementar co11ve11ienteme,,te 
seus fillios; d) ao serem desmamados os leilões, fornecer- /lus 
a/,,,,mtação farta, sadia e variada; e) isolar todos os animais 
que aparecerem doentes, sacrifica,ido ns q,,e se apresentarem 
11m estado grave; f) queimar ou enterrar os cadaveres; g) de­
sinfetar r,goros&Jmente os locais onde permaneceram leitões 
atacados da moUstia. 

A Secretariu de Agricullura, Industria e <.:omircio, pelos 
seus orgâvs competentes, continua d disposiçllo dos srs. lnte­
ressadus, para quuisquer outros esclarecimentos. 

JOAQUIM SISINO RUCHA 
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0 PERIGO 0-\S RECAIDAS 
De publicação de documentos, i Seja amigo do seu dinheiro 

As recaídas, na gripe, são pe- em proce,so de loteamento de :,: i11�ft�s
.
d�';;r��a����;� 1

e
J;��

s 
terras, com o prazo de 20 dias : :l: 

bedlencla às prescrições médl 
;}1 cas e ao abandono do leito aa- Fa;o saber quo pela Compa-

tes do tempo. nhia Copeba B.oprcsentações • :� 
Quando atacado pela gripe, Icnobiliârio, com sede uo Rio de 

.
�

1
-

conserve ... se na cama, até que Janeiro, á Avenida Rio Branco 
e médico lhe dê alta. nº 128, 13° andar, foi depositada 

neste ca.rtório a planta assim co• 
COMO OUTRO QUALQUER mo todos os documentos alusivos � 

O doen!e mental não é um 
ser que de llnltlvamente "adqui­
riu" ou 1 1perdeu" alguma coisa. 
Como os doentes do ligado, dos 
rins ou do coração, êle precisa 
de tratamento adequado para a 
cura completa de seus males. 

Encaminhe os doentes men• 
tais aos especialistas, para que 
não lhes falle a asslstencia mé­
dica de que precisam. 

ão loteamento de uma 6.rea de X 
terreno situàda dentro do perime- 9' 
tro urbano desta cidade, com fr.-n· :1. 
to para a rno dr. Barro$ Junior, 
na CS4l1Ôna formada com a ma 
Presidente Sodré, confrontando 
pelos fnndos t!Om Arruda de Frei- �i• 
ta.s e com a Prefeitura llurúcipal 
e pelos lados com Enedina F. da 
Silva Pinto, Manoel J. Fernandes o f 
José .ifonso Alves, perfazendo uma 
ârea quadrada de 35,385 metros. 

ENGANO DOS QUE FUMAM zo de trinta dias, para impugna­
E' marcado, pelo presente, o pra- I

1
. 

ções por parte do terceiros inte­
ressados, cootado da 3• publica ... 
ção. Para constar foi feito o pre- * sente e outros de igual teôr, para :.{ afixação e publicação, na forma 

Os fumantes costumam alegar 
que fumam durante o trabalho 
porque o fumo lhes dá boa dis­
posição e aclara as Idéias. Puro 
engano : o fumo dlmlnue a ca­
pacidade de produção, prejudi­
ca a memoria e tem ação no­
civa sobre a inlellgencla. 

Torne o trabalho mais suave 
e produtivo, evitando o fumo 
dJrante as ocupações. 

da (ei. Eu, Asdrubu/ Braga. 'J. substituto, o subscrevo e assino, rr_ 
no impedimento ocasional do Ofi- :;: eial. - Nova {guassú, 5 de Abril '.( 
de 1946. Asdrubal Braga. ·, 

2-3 Í 
; PLÀNT A NOO PARA COLHER -� t. 

Na formação da personalida­
de do homem, a educação tem 
lnlluer.cla decisiva e é mais im­
portante do que a proprla he­
rança. 

FP.ACOS e 
ANÊMICOS 

TOMEM 

·'· ·'· 1:
t 
{· 

Comprando na 

A l fa ia t ar ia 

S A N T O S  
(Antiga Alfaiataria Globo) 

Seoçõ•• oomple• 

ta• de Alfaiai•• 

ria, Camlearl•, 

Chapelaria • 

Perfumaria 

1l '-'!l\S1l FeRNBC!BDeRa oes 

eeLÉGJ6S DE Neva JGU1lSS0 

Rua Marechal Floriano, 1968 -Tel. 280 
(Em frente á ponte da Estação) 

#ot1a lgua••ú - E. do Rio 
Cuide atentamente da educa­

ção do seu filho, para que �le 
seja feliz e utll aos seus seme­
lhantes. 

Ui3�o �rnm1a10 
'S!L\'EIRA" 

'( * ANTONIO DOS SANTOS BEATO

t r. .. x���=-<-<�*"-º o_;_o_o_o '-º�M!!• o, SNES. Grande Tônico 

�;§@@if '.'.a{��@lf@Jf@Jr@rígMJl�J@,!lí�lf@l�J@)j@f@r@!f@JJ@J@lJ@l/@lJi�lJ@lí@l@J"@JJ@Ji�j@)J�@)J@l_�@,_ 
:?d] .  
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BANCO DO BRASIL S. A. ' 1. . • . . 1 . .� j . . ,. 

' ' -'b�'o . 7 ..9-c;i 
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11 O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS f.re 
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COELHO BÁRBOS�: --.. ' ' . ·, . '  

ENCONTRADA EM TODAS AS · 
PHAR MACIAS E DA.OGA R I AS DO BA

@! Filial de Nova lgua!�Ú •• Estado tlo Rio : Praça 14 de Dezembro, 98

. 1 Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel: "Satélite"· �ai� do Correio, 3 
'- li Condições pa.ra. as coata.s de depositos 

SEUSLABORATORIOSEFARMACIA:R.CARIOCA.32-RIO i eom ju ros - (�em limite) • • 2 ¾ a.a. (retiradas l ivres) 
Vopulares - (limite de Cr$ 50.000,00) 4 % 8.8. ( » • J 

A 
Lunllados - (limite de Cr$ 100.00,0U) 3 ¼ 8.8. ( ) 

!�,��

ª

,���!�.��,�� ,�,g���\!�� _ PRRZ:•::::•::� jl!!:;:�ENSAL OE A�IS� � =L_ ,,.;,.,., (do ,_,MqU., 1cultura serviços da maior 1 - d 6" f 1� _ d" G meses 3 1 2 o, 8 quantia�) mediante a V 1 8  O 1gos, e e nao estr I as ru- � , l 10 ·8• urévio · 1importancia. tas e hortaliças, nem auc, � - de rn meses • 4, lf'.l % a.11. " Instalam·se nas hortas e os animai, de porte . Viv, � N01'A _ Nesta conta, o depositante retira de 30 dias 3, 1 12 % a.a.iardin,, e i no ite Hem das no, esconderijo, duunte o � a reoda, mensalmente, por melo de 60 dias 4 % a.e. suu tocas'. em busca de to- dia, e à noite sai pau a ca- i':sil d 1 - dtl 90 dias 4 t 2 o, 

1
d d · d ê e e 1equt:�. , J O a.a.

o genero . .  e insetos, que ça a ao, inimigos das plan- � tantos pre1u1zos causam ao, us. 
(@] 

LE TRllS 1l PRÊMIC, (sujl!ilas i1 sêlo proporcional) ºº'
o
sos agrif�ltores. _ . 

1 
rroteger os sapos é bene- i - de 6 meses 4 % e.a. 1sapo e mo,enuvo, mo 6c10 que se presta à agri- _ de 12 meses • 6 O� a e is é, apesar de portador de cultura. - H. B. 0 • • 

@J Faz, nas melhores condições, tôdas as operações- bancários @! 

1� 
@I ---�-- """! coaRANÇ"S - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS. 
4 Armazem N. 8. � DESCONTOS de leira,, saques e ch,ques •Obre esta ou q•1alsquer outras praças. f2 ®-J EMPRUTIMOS em conta• correntes com cauçlo de dupllc,tas, 
�J 17Sl

1
,
..,
,il EMPReSTJMOS EM LETRAS HIPOTECÁRiAS. @J 

d e 
CAtOITO AGRICOLA a longo prazo, sob a garantia exclusiva da frula. 

�. a once1·ça-o CRtOITO PECUÁRIO a longo prato para cus1e10 do criação, aqul1l�âo de g,do para engorda, recriação, ele. 

1
·cRtOITO INDUSTRIAL para a compra de malérlas prima. e reformas, ape1felçoamento e aquisição de maquinário.

f G6no,o, do 1• quolôdodo. Bebida, l:il São atendidos, com a maior pre8teza, todos os pedidos do informações e esclarecimentos 
@�
r,;,
�
p 

\ 

nacional, • Hh-angoi,a,. Carvao, l.!l sôbre quaisquer operações da Carlelrd de Cr�dlto Agrlcolit e Jndusu ial, i=" lenha • loco,, po, alacodo o a que se IIChli em pleno (UDCI008meoto.va,o(o. - ENT.AEGA A DOMICILIO. 
(l_!J @J SIIL 'VA A CA\HRA\11. 1tgênclas em &õdas as capitais � principais cidades do Brasil @J r_6il eo�re8pondeates nas demais e em todos os palses  do mundo @_�, 

RU.\ BERNARDINO MELO, 2107 . TEL. 26. NOVA IOUASSU' !a5l • ...... ..,._.. ... " .... • • • --"""""-. •... ..... • .. .. • ����.J@.f@JJ@l!i�JJ@l.J@f@J@.@l@.Jfrl)@lj@!f@J@.@JJ@l�J@I®dJ@lJiigJJ@Jf@./@ll@J@J@J@!f@lf!V 


	CL_46_1.517_01
	CL_46_1.517_02
	CL_46_1.517_03
	CL_46_1.517_04
	CL_46_1.517_05
	CL_46_1.517_06

